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Segundo o Superior Tribunal - pontos de vista de Leonel .Br
í

zo­

Federal, marcando data pará a e- la e Ivete Vargas. Oporre ainda
fetivação de eleições para pre- o ta to de que , em t-ao pouco tem­
feitos e vereadores em 15 de no- ,po faltando, fatalmente não terá
vémbro deste ano, teoricamente a o partido condições de uma formu
medida � aceitável, principalmén 'lação estrutural em termos regia
te analisando-se o interesse, da ,nais. O caso de Santa Catarina,
opos ição nesse p l e it o e I é i toraL.' ,por exemplo, � típico dessa rea­

Entretanto o problema não' �
_

as- 'lidade. 'Reconnecem,os petebistas-·
sim tão fácil. Bní p r

í

me i r o lugar que não há, de .fa t.o ; uma ag Iome­
� um dos pontos mais importantes ração de direito para que o par­
da questão � o registro de candi tido dos trabalhadores possa, e­

datas que, dé acordo com a legis letivamente, conseguir registro-
í

aç ão eleitoral, 'deve ser feito em tempo hábil o que aliás ocor­

dentro de cento e oitenta dias re com as demais agremiações - de
antes do pleito. Isto quer dizer oposição surgidas com a abertura
que os pretendentes a qualquer - políticá.

,

cargo eletivo para o executivo - Observando-se ainda que, da
ou legislativo, deverão providen parte do PMDB o problema � ames

ciar seus resistros de candida -

mo, notadamente pelos fatos que'
tos at� o proximo dia 15 de maio têm ocorrido nos últimos meses,
Em termos p�áticos � claro'de se ,nos quais um sem nrtmero de seus
ver que a-'possibilidade é mínima representantes optaram por satis
para não di zer totalmente, impro- fações .de ordem pessoal, transfe
vável. "rindo-se ao PDS, fatos que podem

Há que se notar as dificulda- ocorrer �inda e disso ningu�m du
des por que passam o� partid6s, vida. E de se notar que os dois
atualmente apenas nos primeiros- partidos de oposição possuem um

passos de suas formações� deba - mínimo de chances pa�a chegar a

tendo-se num fervente caldefrão- satisfazer as exí gênc
í

as do SU­
pOlítico onâe às temperos das premo Tribunal Federal. Pouco me

preferências deste ou daquele po nos de três semanas � o tempo -

lítico em condições de' se arvo - que sbbra para as oposições ali­
rar em candidato não estão ainda nharem suas máquinas eleitorai�­
em vias d� d�finição. Os

, pau - ao nível do PDS. Muito abaixo
cos líderes já definidos políti- dessa faixà de possibilidade es­

camente não conseguem atender, - tão os pequenos partidos que ape
pelo'menos por agora, as exigên-. nas te�taram, at� aquí, uma for­
cias atuais da legislação eleito mação puramente ut6pica, criada­
ral vigente; salvando-se, no ca- por uma minoFia totalmente insigl
so, o PDS que,como partido do go nificante, � que indica, de res­

verno, tem melhores condições de to, que jamais conseguirão seus

,organização em tão curto prazo. intentos.
A decisão do STP a 'respeito dei- Pela sua indiscutív�l aut�n­
xa �em claro que, levando essa ticidade já que os ex-partidos ,

nítida vantagem sobre os demais 'Arena e MDB jamais conseguiram -

partidos, o PDS não terá, salvo fundir em seu seia ideologias
por um m i.Lagr e e à custa de mui- únicas, o PTB � sem sombra' de dji
to esforço,dos demais, alguém que vida úma fôrça viva, firmada em

lhe possa: fazer frente num mesmo decênios de existência e com o
nIvel em peso eleitoral. mesmo e firme prop6sito com que
,

At� aqui tem-se a impressão - foi criado. Resta ao' partido,ago
de que, propugnando por eleições ra, o trabalho de sua formação �
ainda este ano; os par t idos de inegavelmente a "toque de caixa"
opo s ição ao' governo chamam sobre � claro, .ma s com maiores' e melho
si um encargo quase

í

nsus ten t.â '..;.' res condições de chegar ao ponto
ve l

. qual seja o da e.struturação- ,desejado. Dependerá tão 'somen te­
partidária, a arregimentação de, de um trabalho que exigirá muito
um colégio eleitoral perfeitamen �esforço conjunto, esforço esse -

te,definido e, ainda, o escl�re- que, ao que tudo indica, poderá­
cimento final de seus defensores ser conseguido, analisando-se o

"Haj a 'vi s ta, principalmente, para reflexo de sua vol ta diante da
o fato de que a efervescência po opinião pública em geral. Note -

lítica nas hosies do PMDB não - se, ao final, que ainda nem si­
lhe credencia posição certa para quer foram examí.nadasias poss

í b i
uma tomada de posição e defini - lidades_de realização das conven
çao de' candidatos nas suas quere- ções partidárias para a indicah­
las i�ternas. O pr6prio PTB; lu- �ão de candidatos. Por tudo isto
tando por uma linha de conduta - e de se prever que muita discus­
radical em termos de autenticida são ainda virá pela frente e, �

de sofre também, apesar de'todos' provavelmente acabar-se-á pela
os seus esforços, com uma di\Cer- 0Eção mais provável: a prorroga-,
gência bastante s�ria diante da çao de mandatos no executivo e
enc ruzí í hada estabelecida p_elos _.!_eg�sla.!_!vo m!!J).�ã'''J:,,;i..,_...l:::===============:'!""""""'!!_�,--. - _ .

- - r-. .
- -==

Numa' pequena cidade do Lnt.er í.or j
havia chegado um circo. ,No domin

go, na modesta igreja paroquial,
os moradores tementes a Deus, en

contiravam+ae em' longa fila, ante'
o confessionário e o padre cort -;

fessava um após outro� indicando,
lhes a penitência. Os artistas -

do-circo, também encontravam- se

na fila para confissão. Chegou a

vez do primeiro, 'entrou, ajoe
.

lhou-se e iniciou a confissão.
- Padre, vim confessar-me dos
dos meus pecadilhos.

- Filho. Não o conheço.Você -

hão é dessa cidade, pois não
- Não 'Seo·l Padre. Eu trabalhe -

no ci�co que chegou essa ;se-,
mána i cidade; I

- A!:. Do ,�irco. Por isso : e�1 ..

nao o conhecia. E o que vocelfaz no circo?,
,

'

:
- Eu sou saltimbanco, padze . ,

MaLaba.rLst.a ,

'
i

- E como é que é isso?
- Jogo cinco bastões, ao ar"
apqrando e jogando novamente�

Ah.'Eu já observei isso na -

televisão uma vez.
- Padre, mas não é só Ls so quel
faço. Também, trabalho com!
diversos chapéus, que coloco:
e tiro da minha cabeça� Ain­
da trabalho com diversas bo-_
las que jogo para cima e por
trás ,_ por meio das pernas, e

uma porção' de .var
í

edades ,

.

- Que pena 'eu nãO poder ver es

sas,tuaa acrobacias.
Mas não seja por isso. Eu
posso lh� arranjar uma entra
da para o Sr. assistir,o es�
petáculo de hoie i tarde ou,
à noite. i

Ah, não meu filho_. Nãó fica":'
bem, eu de batina, ver os ar

tista� semi-despidos, faz�n�
do suas acrobacias no arame­

ou no trapézio.
- Isso é outra coisa padre. En
tãó não posso fazer nada. ;,

- Interes�ante, eu já sou u�
homem velho', e nunca vi, um;1
circo por dentro. E tantã -I
que eu gosta�ia. !

- Padre. Há um recurso, eu, poa'
so mostrar-lhe no corred0r
aqui na igreja, oi saltos
mortais e outras coisas.

- Se o filho está disposto, eu,
gostaria de vê-lo.

� � pra,já padre.
E saiu, para o corredor, ,o -

padre também. E o artista saltou

para frente, para trásj saltos -

mortais no chão, enfim mostrou -

todas as,suas�habilidqdes.
Na fila, entretanto, duas ve

lhas que esperavam a confissão ,

�ntreolharam-se e uma disse:
- Comadre, o padre endoidou?
Pois virge. Endoidou mesmo •

Olhi que ago�a a penitêneia­
é 'salto. mortal.

- Cruz' c'redo , comadre. Vamo, I
s­

Lmbora. Eu vim i'desprevinida:'
Vim sem calça.

' .

ELEICÕES NESTE ANO?
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Em face., de tantas -disparidades
'gostarlamos de -saber quem au-

r t o r i zou a prisão de Lula e se'
us amigos, pois não encontramos-

O, esconexos e contraditórias
, sã6 as inf6rmações veiculadas

pela 'imprensa paulista, aliás
a imprensa nac:joonal e até os co­

mentirios'internacionais com re­

fe�ência i p�isio �os lideres
sindicai�metalfirgicos no ABC­
de São Paulo. Contraditórias po­
is, não.podemos mais cr��, nas

fontes � porta�voze� do Planalto
nêm nas informações que nos che­
g�m por outros mei�s de comuriica
çao.

,O Ministro: lbrahim Abi-Ackel, -

disse a alto e bom,som qtle�
se encontrava a qui16metros -

distante do foco das manifesta -

�ões. O Pr�5idente·João Batista­
Ri gue i r-edo também "lavou as /
mãos", dizendo que a ordem não
tinha partido de sua pessoa. O
Governado� de,São Paulo, primou
pela ausência, e não se ouviu ma

is declarações'pfiblicas. O Minis
tro Mutilo Macedo, diz que consi
d�rava a greve dos metalfirgicos­
resolvida, apôs a decisão do Tri
buná1, con s

í derando a greve i-le­
gal.

no contexto.geril, ninguém com"

firmeza de espírito, de caráter,
que assuma essa responsabilidade

Será por medo 'das represálias­
que fatalmente virão na estei
ra de tal atitude? Será' por-

que temem � impre!!-s,: internacio­
'nal, que poe em duvlda a pr6pala
da "abertura" e imediatamente /
�ercearâ os ctéditos d� que o

Br�sil necessit� tio urgentemen-
'te? Será por receio de enfr�ntar
uma das maiores forças existen -

t es no mundo" a Igreja? Será que
terão coragem suficierite de en�'
frentar-o clero, is véspeiai. da
visita de Sua Santidade o P�pa
João Paulo ,II?

Se há tantas pe�untas e infime
,

ros empecilhos se avo fumam na

frente de nossos dirigentes -

porque não decidem e toma� ou­

tras ati tude s que justifiquem a

prisão de.líderes sindicais' fa­
��s que hoje estão sendo olhados
pela Inglaterra e outros paises­
com o sobr-ecenho carregado?

.

T adas s.ab emo s que países super
,

desénvolvidos têm em �rande -

, conta o ser humano ,e princi -

palmente os operários, que repre

.

sentam o esteio da estrutura eco

n6mica e social, e que por isio­
·deverá ser trata�o com o maior -

respeito. Nessei países europeus
ê o operário que � valorizado, �

pois dele partem todas riquezas­
de uma nação. Dele provém alimen
tação para todos os dirig�ntes -

burocratas, funcionários e todo
o resto que não precisa derramar
seu suor,' em benefício de' toda a

sociedade. '

&
ostaríamos ainda �e saber, -

quais as vantagens auferidas­
pelos nossos governantes com

essas prisões, e agor� o bloque�
ia militar aos �stádios, �indi6a
tos e outros lugares, que costu�
me!ramente eram,pontos de:assem­
bleias1

- -

N ao sera somente, para benefi-
, ciar as multinacionais, permi

� tindo-Ihes admitir novos-ope-
rários aci salário mínimo? Será
que os nossos dirigentes recebe­
ram ordens expressas de rep�imir
todas as manifestações operárias
em São Paulo? Ordens vindas dire
tamente dos grandes e poderosos­
grupos internacionàis? Ficam,
aqui nossas perguntas, pois o,

tempo; e cremos que com pouta�
demora, responderá a t6das.

· .'1'1111 11111
o �ORCICOLODO

CELSO
Antigamente

quando J. Gonçal-"
ves era polItico
iniçiante, não
cumprimentava 'se
'us adversá.rios .

Mais, tarde apren
deu, abraçava e

sorria para to -

dos eles. Celso,
�ue � vereador -

do ',ex-MDB tam­
bem ainda não e

polItico. Passa
de carro diante­
dos adversários,
nem,siquer ,se
aigna�a gentile­
za de um cumpri­
mento. Está sem

.pre de pescoço =,

duro � Com suas

pretensõe�· a .càn
didato (se _(7) €"
q�e ainda chega
lá) deveria ago
ra estar sorriri=
do e acenando p�
ra amigos e ini
migos polIticos�
'Das duas uma:·ou

barba cres -

demais e ele
não quer despen­
teá-la a exemplo
do .Piske ou está
com um tremendo- -

'

��ai_ ��� ��

Casan não quer
.

nada com nada
A agua que bebemos é aquílo

que ji cónhecemo�. Um trabalh� -

na rede de esgotos tamb�m. Na CA

SAN, ao que parec-e, ninguém quer
nada co� nada. Tudo indica que é
a maior moleza ser operário da ...::

CASAN. .. ar a s e não ...
E vale lembr�� que não foi por,

falta de reclamações, de modo ge
raL, q.u e a CASAN tenha condições
de alegar ig�orinci� do problema

Se eu es-

, [t iv e s s e

ína CASAN,
não IItavall
aqui dan­
d.o "mu r r o II',

CELESC OU ,-BOATE?

Em boate -vai' quem quer e paga o

preço que a, "Dona da Casa" está
belece. Na·Celesc, acontece is
to há alguns anos, a populàção-;
consumidora de energia elétrica
paga o

-

preço' que a Celesc es

tipula� A Celesc � de utilidade
pfiblica necessária ã famIlia. A
boate não ... Na próxima edição
de' II HORA H " você vai ler '

o

drama da Celesc perfeitamente -

dooumerrtado , É de arrepi
'

belo em bola de bilhar. ,Ji
ENTRE A_CRUZ E A ESPA

O governo
� .'
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VEM CÁ ...

Margareth Thatcher·: "O INDIVíDUO
ACIMA DO ESTADO""

JOÃO .FIGUElREDO: "O PAís ACIMA:
DOS INTERESSES PES,SOAIS"

� fácil admitir a proposição -

das frases de Margareth Thatcher
Primeira-Ministra da Inglaterra, ,

e do Presidente João Figueiredo­
do Brasil� s6 que Margareth defi
n í.u bem a sua política que. _.esta.'
sendo posta em prât í-ca é que con
siste �m "resta�rar o equilibrio
entre o indivíduo e o Estado, _ga
rantir a liberpade individual
sob 6 império da Lei e �efender­
os interesses nacionais onde /
quer qu� forem ameaçados".

Seu trabalho: "a �edução dos·
impostos excessivos e das'despe�
sas públicas, maior disciplina -:

da polltic� monetária, redução,
do controle.'oficial de preços. e!­
dos 'gasto� de�necessár�os ��s �mlpresas estata�s, morallzaçao do

set?r poliqial e restauração .dai
liberdade pe escolha individuai
n�s s.e t.oras da educação, hab.í, ta-.
çao e assistência médica." �

No B'rasil a co í.sa ad.nda não _I
chegou até lá. Ainda estamos com
Galvêas violentarrdo a. Vale do:
Rio Doce, Delfim na maxi-desvaloi
rização, Jair Soares,-ministro -

da Saúde permitindo que a CEME -

(Central de M�dicamentós) venda
água com 'qçucar como remédio prá
pol:;>reza (e'por isto mesmo �steve

respondendo CPI a. respeito),fal
ta de habitação e melhoria sani­
tária para o trabalhador etc.', -'
etc. , etc.

' ,

Enquarito Margareth Thatcher de
fend� "a desejo do indivíduo de

progredir por sí mesmo e obter '­

melhores condiç6es de vida", aSi

.greves que ainda persistem defen
dendo a estabilidade do operário'
para que coisa igual pudessé� a­

contecer como na Inglaterra, es­
. ses mesmos movimentos são'decla-

. \ .

radosilegais'e' seus líderes a-

prisionados.
Parece que agora, o governo fe':'

deral pretende' buscar líder�s·. o­
posicionistas-para auxiliar na

solução das crises que existem �

no: Bfasil� Não seria mais fácil
chamar a Margareth, hein? heiti?

."
.

Camara\t.
. , .

POFFO _QUER USINA DE ALCOOL
Durante a reunião da Câmara-I

Municipal de Joinville, realiza­
da no transcorrer desta semana i

o vereaç10r Antônio Arcelino po:Ê'-
:, fo pediu a implantação de uma

usina de âLcooL em nosso mun í.c f-«
. pio, por cons;iderar que o au�en-:-j·
to da gasolina pode átrapalhar o'
melhoi desenvolvimento da região'
Segundo o vereador Poffo "O de -

.
senvolvimento de Joinville atin-

:
. ge h�j e_.cifras de grande reper -

cussao a nivel nacional e porque
não dizer do exterior. � efetiva
mente a mais'impor,tante cidade-'
industrial de Santa'Catarina ' e

seu parque f.abril· é bastante di­
versificado." Diz aind� Poffo
que'com a.superv�loiização da-ga
solina e consequentemente com. os
aumentos de preços dos combustí­
veis, o Brasil'entrou'mima nova»
época, ou seja, a substituição -

da gasolina pelo álcool, e está
sendo incentivado em todo o país
a implantação de usinas para fa�
br ícaçâo do álcool. Somos de op í,
niao que J.oinVille poderia cola-'
borar também na política governa
me�tal com,a implantação de uma

usina -em nesso município porque
também 'nossa região � prOdutora

de cana-de-açúcar, que i a maté­
. ria prima. Além disso a usina de

,álco<;>l viria trazer mais emprego
e malS progresso para Joinville­
além do que estaríamos cOlaboran
do' com o governo federal nessa -

jornada cívica de procurarmos au

tosuficiência de combustível." A
matéria foi muito discutida na

Cãrnara, principalmente pelos ve­

readore's da- oposição.

WOLTER:,FECHARAM A RUA

Um fato novo' e inédito
.
es t.â­

preocupando o vereador Arthur
Wolter (PDS) que deseja sal:;>er da

municipalidade joinvilense, a le

galidade do ato do fechamento da
Rua Dilínar Pensky, situada

.

na

região Norte da cidade, ou mai�
precisamente .uma lateral. da Rua
Jaragui. Para o vereador;a si�ua
ção é das mais-�idí�ulas,_; haja
vista que .a Rua Dilmar Penaky ise
encontra em todos os mapas-offci
ais do muniçípio e a sua denomi-

nação já foi efetuada há mais de
cinco anos no' planejamento de Jo.
Lnví.Lle , �o' contato que mantive­
mos com Wolter, o mesmo mostrou-

\.

se muito irritado e disse que
"Não é possível que urna empresa
'particular:feche a seu bel-pra -

?:er.uma rua do muniqípio".

AINDA TAXA DE ILUMI.;NAÇÃO

Desde que foi introduzida na­

cid,ade a Taxa de Iluminação'pú -

blica, a,TIP . vem suscitando dú
vidas riio s6 nos vereadores, co­
mo em_boa parcela da população -

que nao sabem responder acertada
mente sôbre o processo desenvol­
vido na oobrança. Para esclare -

cer estas dúvidas, e�tãb· sendo
convidados o Prefeito Municipal.:­
e o Administrador da Celesc, ...;

Centrais Elétricas de Santa'Cata
rina � Alsione Gomes de Oliveira
Muitos v=readores estão preocupa
dos � ate mesmo irritados, em -

funçao de mui tas ruas locali za ...

das em bairros'da cidade não pos
suirem.iluminação, e.a taxasen"':
do cobr-ada indiscriminadamente.O
assunto po� demais polêmico, foi
'Levancedo pelo Vereador Arcelino
Poffo, tendo sido ,seu pedido a-

provado por unanimidade-. '

\.
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FRASES DE BRIZOLA:

"O POVO ESTÁ CANSADO DA CARRANCA
DOS MILITARES"

Tudo igual como nos velhos tem
pos. F a·i xas, s au d a ç õ e s, f lar e s

"

carinho e a livre participaçio �

popular. Num ambiente de �uito -

calor e alegria, o lider petebis
7 ta brasileiro, Leonel Moura Bri­
zola foi re�epcionado no �ltiroo
fim de semana em Chapecõ, cidade
onde se encontram muitos paren

-

te s do e x+ex í, lado.' Com uma -h o r a
de 'atrazo, Biiioia �oi recebido-

,'�3' " •

-
,

fPor quase m1l pessoas no Aeropor
Ito Serafim Bertaso, sendo condu­
'zido em caravana ati o centro di
c i d a d e-, No s emb l an t e d.e alguns
pol!ticos da opofiiÇio uma preocu
paçao: 'o crescimento do PTB no

Oeste catarinense.

A GHEGADA

Em um táxi aireo de Prefixo P�
JST chegou na �ltima sexta-feira

r'o ex-deputado fedetal e ex-gove�
nadar do Rio Grande d�'Sul, Leo­
nel Brizola 'acompanhado de' a I -

guns assessores e dois }ornalis-
tas ga�chos da Red� Caldas J�ni­
ar. Num ambiente desc6ntr�{do e

co�m a participação ma c.í ça de

gr�nde parte da regiio; Brizola­

fo� saudado festivaménte por ami

g�S� e x+ c abo s eleitorais e por
varlOS funcionários da Erefeitu�
ra de Porto Alegre e do. governo
d 'E

'

o s tad o , no' tempo em que Brizo
la foi' respectivamente Prefeito­
e governador,:' ,Depois de ser en'­

��e:vistado pela Rádio Gh a p e c o , o

�der petebista �oncedeu uma en­

trevi�ta i im�ren;i-no hall do

H�tel Cometa onde re�pondeu va�

rla� perguntas de um bom n�me..ro
de Jornalistas �ue fazia� cober­
tura do ev en t o ,

Sémpre acompanhado de ��rto
por Doutel de Andrade, Manoei Di
as," Geni Destri; Adérbal' Tavares
,Lopes, e Murilo Canto, Brizola
centralizou suas c�iticas i in�a

"VAMOS FAZER DO PTB UM PARTIDO "":

DE -=-CARA NOVA I'

"O ARBÍTRIO.MILITAR ACABOU COM O

TR.ABALHISMO" •

-

sao das empresas' multinacionais
- -"
que e st a o estrangulando o .t r ab a
lhador brasileiro, 'com salários

d� fom� e com a real participa �

çao e apoio do Governo Fe�eral -

que está sempre,defende�do o� in
t e r n a c-í. o n a i s d e v ã r i os's e t o r e s -

de atividades, explo��ndo ridicu
lamente os trabalhadores". Elogi
and� sempre a regiio Oeste, que
esta abandonada "e sem apoio dos

g.Qvernadores", Brizola fêz um CO"

m!ntário e respondendo p�rgu�t�s
sobre a greve do ARC paulista
disse "O que os trabalhadore-s es

tão fazendo i perfeitam-ente le­

gal e na�a mai! justo. O qu�­
eles estao querendo i a conscien

tiza�ão, do Go�erno Federal ao

problema do salário mínimo, _
da'

fo�e, da subnutriçi�. A prisio �

de Lula, bem demonstra que as a­

titudes e palav�as �os go�erna�­
tes são b em outras. A ,liberdade,
a democra:ci�, para os doutos go­
vernantes s�o apenas palavr�s
que saem da bôca para fora".

PEDIDOS DE AUTÕGRAFOS

A no�te no comíci� quem pensou ,

que veria um Brizola, cansado, aI

qnebrado e irritado com o povo
enganou-se. Já" às 19:30 horas -

estava c'om sua comitiva no in te­
rior do Grêmio Esportivo Indus -

t;i,a� pa r a recepcionar o - g r aud e

pub11co que comparecia ao local '

.a f im d e e s cu t a r "o ex - e x i 1 ado.
Por mais de duas horas, atendeu­

carivanas, de 'mais'de 30 municr­
pi6s� Alguns apenas p�ra cumpri­
mentar, outros pedindo sDluções­
para implantação de diretõ�ios ,

o u t r o s p e d í.n d o au t dg r a f o s e al gu ,
�

,fuas senhoras idosas com ramalhe­
tes de flôres, como uma homena �

gem de _:arinho e respeito. ,

"� salaQ em �penas meia hora fi

cou_tu�alciente lbtado, hav�ndo a

necesS1dade dos organizadores -

transferir o comicio para frente

do_Clube_Industrial, devido ao

grande publico. Mui�os politicbs
falara� e todos tive�afu'uma cer­

teza depois da chegada d� Brizo­
la a Santa Catarina:' O PTB será,
depois de um tempo muito curto

"

. .'
,

o.ma}or partldo de oposiçio bra-

.sll�lra, voltado ao Bem-Estar da
Naçao.
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o domínio sobre urna Nação po­
de ser e*ercido de formas dife -

rentes, mas sempre conduzem ao'

mesmo fim: subjugar o povo domi­

na<;lo.
Pode parecer seLvagem e bru -

tal, o domínio pela guerra, inva
são de terri�ó�ios! matanças e

desrespeito as famllias, depreda
ções, saques etc. porém muito ma

is selvagem � qruel é o domínio- ,

pelo capital.
Esse domín-io não é palpável..

:1!: exercido de' forma insidiosa, '­
sorrateira e sub-reptícia. O po�
vo assim domi�ado, torna-se es -

cravo e muito mais 'escravo que
oS,negros trazidos �ara traba
lhar em terras outras. Esses ti­
nham seu lar, sua família, sua a

limentação garantida e sufíci�n­
te" assistência médica e condi .,..

ções de vida razoáveis. Somente)
lheS era exigido a força de seus

braços, seu trabalho. Aqueles,en
-tretanto, são escravos, sem di-
reito a nada, trabalham sem ga­
rantia de estabilidade, percebem
salários abaixo do índispensável
condiçõ�s de vida em total pro­
miscuidade, e carência geral, 'ali
mentação insuficiente quase: nula
famílias vegeté;rndo e buscando -

nos monturos-dos lixos citadinos
súâ sobrevivência.

:t: Lamerrtâve l, que tais fatos
passem deSpercebidos aos menos­

avisados, que creditam essas si�

tuações de descalabro de um povo
a mui tas causas, ,porém não à ori­
gem real.

O domínio do capital. O capi�
'talismo insaciáveL destruindo I
lenta e' vagarosamente todo o en­

tusiasmo e alegria de vida. Esse
domínio é exercido,por grandes -

grupos econômicos, ,que buscam I
manter um povo na mais completai
ignorância, nas eondições as ma­

is críticas e adversas possíveis
sugando-lhes o suor- e sangue im­
piedosamente, com selvageria e

ext.rema crueldade, af im de aumen

_,t�r sempre mais seu poderio eco­

nomico e poderio financeiro.
Observemos que ambas as tira-'

nias se assemelham�porém a pri­
meira, ,visível, provoca guerri �

,
lhas contra 'Os dominadores e in­
vasores. O povo se revolta e bus
ca liberdade, sabendo contra

quem lúta. Conhece-se o inimigo.
A tirania econômica ,porém, é

invisív.el, etérea'. Não se pode
lutar contra algo, que não se vê.
A única alternativa que se ofere
ce ao povo assim subjugado é pa­
rar de trabalbar, buscar revol -

ta�-se centra tudo e todos. A

,v,l.Qlência começa a imperar, não
,

há mais respeitd, nem ética, nem

moral. Desvirtuam-se -os 'pensamEm
tos nobres dos homens que- reagem
Lntíempest í.vament;e contra opresso
res que não conseg�em distinguir
e termíham por desen"hender-s-e en

tre si.
Legàlmente nada podem fazer,

pois os grUpos econômicos,agem­
rigorosamente dentro das leis es

4 I ( I I IjJXJ)
,

4JllIliTV1
� "(f ..

'"
' ,

OS .

TENTICUlOS IMPIEDOSOS. DO CaPITal-l1, I
t�beieêidas pelo, governo e ainda'
-buscam reprimir quaisquer mani -

festações ou distórbíos com auxí
lio dos departamentos de seguran
ça �o país. Ainda são aplicadas­
punições muito mais dolorosas I
que as infligidas no pelourinho­
aos �scravos renitentes, cujos
açoites vergastàvam fisicarnente­
um individuo relapso, mas as de­
missões do trabalho, pr'o jetiam. to
da uma família no mais 'éompleto­
cáos, total abandono, sem ter aI

guém a recorrer, sem auxílio, sem
alguém para desabafar. Suas lá­
grimas, as da mulher" corno ainda
o choro das crianças pedindo ali'
ment.açâo, enlouquece o homem, é

apresenta ,um espetáculo deprimen
te aos olhos dos que se dizem hu
manos.

As bestas na selva não agem
tão cruelmente, não se estraça -

lham entre si, não se entre-devo
ramo Os homens, racionais como -

se denominam, deviam tomar o e­

xemplo. As feras matam para Só­

breviver. Os homens porém, muito
mais bestiais se destróem, se

digladiam mutuamente, violentaJ;ll­
se, matam-se f.erozmente) somente

para aumentar a conta baricârí.a -

dos podéroS'os.
'

A diferença entre urna guerra­
e invasão de tiranos pela for�a
é inexistente, quando comparada­
ao domínio pelo capitalismo e pe
las multinacionais. ,

A primeira é sangrenta, cruel
A segunda é muito mais" grave,
pois ainda destrói o pensamento­
e a alegria de yiver.-
PORQUE AS MULTINACIONAIS INVADEM

OUTROS PAíSES?,

Quando "seu campo de ação, 'fi­
ca ccndLc í.onado ao mercado de

origem, torna-se réstrito, sur­

gem as exportaxões e logo seguem
se as' instalaçoes de filiais nos

países estrangeiros. Expandem-se
cada vez 'mais, buscando mais mer

cados, mais vendas, 'e seus tentá
culos com ventosas_letais estran

guIam o mundp inteiro. :t: claro -

que somente em ambientes favorá­
veis medram e' vicejam; neces s t>

tam da povos culturalmente, infe­

riores, der ignorância quase to­

tal, 'pois a mão�de-obra barata -

que lhes é vital só é encontrada
no sub-desenvolvimento de outras.

nações. Enganam ainda os gover -

nantes desses países sub-desen -

volvidos', que lhes oferecem rega
lias sem fim,.· il:fenções de impos­
tos, doam-lhes terras; favorecem
nas como podem, sem dar valor ao

empresariado hacional que sofre
sem poder concorrer nOs preços

-

do mercado.

O Brasil Ja está ensaiando
ser uma Nação capitalista, imi _.

tando seu grande irmão do Norte

pois,observa-se os contratos de
domínio com os países limítrofes
sulameri:canós, com usinas hidre-,

létricas, pontes, ferrovias, e

até auxílio em programas nuclea­
res.

Entretanto o Brasil hoje ain-"
da sofre a ação dos países capi­
-talistas, e justamente nos últi­
mos 15 anOs, tem recrudescido a

ação dominante de tal forma que
já rião permite traçar paralelo
com coisa alguma já acontecida

.. '

no pals.
Inicialmente essas grandes

companhtas, eram facilmente iden
tificá�eis com seus nomes de ori

gem,' depois mudaram as razões so

ciais para "do Brasil" dep6is -

cr.iaram.companhias mistas, nas
quais 99% pertence aosJest�angei
ros mas com denominações b�asi -

leiras e desapareceram no borbo- .

rinho do mercado sendo desconhe-
:cidas suas verdadeiras intenç5es
Captam dinheiro brasileiro em so

ciedades anônimas, dinheiro vivo

. enquanto o capital estrangeiro é
integralizado com a importação /
de maquinárias e equipamentos ob
soletos e superados em seus paí­
ses de origem. Como' não há a mí�
nima fiscalização por parte de -

nossa administração, usam nos­

so dinheirornossa 'mão-de-opra, -

nossas terras, nossa'gente e re­

metem os lucros por viaS incon -

fessáveis aos seus países-sede .
,

'

Nada temos a lucrar com esses

desmandos. Só ternos .a perder, a�

pesar que pomposamente dizem au­

xiliar o nosso desenvolvimento .

Mas, auxiliar corno? Se até os

.

técnicos são estrang�iros' e so-
� e-mente 6 braço do trabalhador des

q4alificado que trabalha pelo sa

Lâ'r í.o mínimo lhes interessa? De­
senvolvemos o quê? Aj�dam em

.

quê?
.

..

.

As multinacionais ·não interes

sa que o País mergulhe no cáos ,

quer politico, quer econômico. En
ganam-se os que pensam qu� a re­

democratização do país, nasceu -.

apenas na cabeça dos seus diri -

gentes. Ela faz parte dos rumos

PolítiCOS da América Latina, que
'1) ,

se traçam _. não ,isoladamente -

mas de acordo 'com as necessida -

des do contexto mundial._O Bra­

sil é um prato cheio. para esse /
capital e ele já tem dado provas
de extrema maleabilidade pois
atua, não em função de arraiga -

mentos ideológicos, mas em fun­

ção de seus interesses de expan­
são. Um fechamento político· e

sua consequente crise social �e­
riam obstáculos à essa expansao,
e procurariam então terras mais

� '(Jl tranquilas. '

PORQUE AS MULTINACIONAIS SÂO

PREJUDICIAIS?

Todos os lucros dessas firmas

no Brasil, são remetidos para,se
us países de piigem, sem maior

controle por parte de nosso go­

verno.Compram dólares (já escas­

sos no país) e os remetem çlan -

r 'destlnamente para fora. Não há

vantagem nenhuma pois perdemos -

RONALDO· KAVANAGH

nülhões em divisas diariamente .

� claro que a balança externa es

teja eternamente ,em déficit. Im­

portam técnicos estrangeiros,
(com pag,amentos em dólares) em

detrimento de nossa tecnologia -

que assim permanece estanque. O

empresariado nacional é prejudi­
cado visivelmente, pela concor -

rência desleal que lhes é movi­
da pelas multinacionais, q�e não
se preocupam com prejuízos inici
ais, contanto que removam qual­
quer empecilho que lhes possa
causar'embaraço.

o O pagamento de "xoyaLties" e­

fetuado para o exteripr� com a

.' importação de tecnologia, atinge
cifras incomensuráveis. Não há
condições de �s brasileiros pode
rem resistir, e os poucos que
ainda restam são verdadeiros he-
róis. r

Somente a indústria estatal ,

pode enfrentar os grupos estran­

geiros, pois não visam lucros
nem se preocupam de .bem adminis­
trar suas indústrias, pois a ma­
ior parte é composta'de' funcioná
r�os àutárquicos, o empreguismo
,pululante, salários vultosos etc

As firmas brasileiras particu'
lares, sem possibilidade de rea-

ção-vêem-se repentinamente face
à total i�solvência. A.falência­
está às portas. E,ntão os grupos­
econômicos "prestam aindà o fa­
vor de adquirir os bens da'massa

prestes a falir".
Se pensamos ainda, que a tec­

nologia de produção nada mais é­
que um agregado de vários ítens,
ê seja' semelhante às de outros -

países' estamos medrando,em ledo

enqano., Seria um milagre que a

tecnologia import?da da Suécia -

ou do Japão" ou outro país qual­
quer, coincidisse com um, pacote
para a realidade brasileira. Aí

.

está a raíz de nossa ineficiên
cia.

Citemos um �xemplo da indús -

tria siderúrgica, cuja produtivi
dade é considerada baixíssima. '­
Cada encomenda que recebemos da

Ishikawajima ou da Volkswagen, ,

obrigá as empresas nacionais à
-

uma reestruturação completa, des
tinada a atender especificações­
absurdas em nosso meio. Como 0$

estrangeiros não abrem mãos das
normas de seus países de origem,
nossas' usinas precisam aqaptar -

se às exigências dos compr-ador-es
e sua eficiência cái a níveis
abaixo do medíocre.

O mesmo problema repete-se em

cada de�rau de noss� produção i

�té o produto final,. fazendo de
nossa economia um enorme amontoa
do de Lnef í.c í.ênc

í

as setorià:pg.
Seria es� ,a fqlha estrutural e
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contra ela de nada adiantariam as

medidas de caráter monetário.
Complicando ainda mais o qua­

dro, te.mos que essa nossa econo_;'
mia irieficiente se vê forçada �
gerar divJSas p.ara saldar os com

promissos oriundos da importação
dos �acotes tecnológicos que a

enfraqueceram e ao mesmo tempo ,

pagar o preço cada vez mais alto
da dependência energética. As du
as obrigações, s�gundo a.análise
-dos industriais, são faces da -

mesma moeda.
O Brasil poderia facilmente

livrar-se da importação de com­

bustíveis. Em menos de dois anos

fo,ram aprovados 250 projetos no

ProálcQol, fazendo com que a pro
dução saltasse de 450 milhões de
litros para 3rB bilhões. E os

responsáveis por esse esforço g1
gantesco foram os·pequenos·e mé­
dios. empresários. Os. maiores que
rem entrar agora, e fatalmente -

.

o Governo as aceitará'. Forçá-.J.o­
ão em�face das oívidas contraí -

das no exterior, com a importa -

ção de tanta ineficiência. Sem
recursos para satisfazer os cre­

dores o Governo está obtendo cré
di tos supLement.ar-es, mediante a"

promessa de entregar aos que nos

emprestam, o campo .da energia' re
novável.

Então não podemos pagar a dí­
vida_porque gastamos 11 bilhbes­
de dólares por ano com petróleo­
e não podemos' deixar de impor­
.tar petróleo porque temos divi -

das que, nos obrigam a alienar as
-fontes alternativas. Fecha-se um

círculo perverso em torno do mio'
lo podre de urna economia inefici
ente. e por ,isso inflacionária.

Dentro dessa perspectiva de­
ve-rse contar com um processo /
crescente de desnacionalização -

do parque indus�rial brasileiro.
De "um ,lado o Governo pressiona -

.as empresas, cor-t.ando=Lhas os lu

cro� e/restringindo-lhes as ope­
raçoes pelo contingencionamento
de créditos. De out;r-o, a nece5si
dade imperiosa· de divisas, faz
com que o Governo veja com bons
olhos.qualquer entrada de capi -

tal, ainda que este venha com-:­

pza.r uma velha fábrica caindo, -

aos pedaços. b .dese.stímulo dó·em
presário bzas í.Le

í

ro é compLemen+
tado pelo incentiv6 à multinacio

.

nal, que fará um favor 9�pJtã�dQ> "�
os restos falidos da' üidi1s'tria�":' ,

;/'I.�'
,-, .'"

nacional. iN��;;, .. <:
ti ,

,
. . j f,

N.R. \\'_' '- ._

çons.,iderando a profun\1:-�a\4e -

ana-c.
li ti�a do presente art'.fg.Ó-,.,:e -a- ttR,,·
portancia atualíssima do- 'tert\a_Ji:"l ';""
b9r�ado P9r R. Kavanagh,'es�
.terla tera seu seguimento em nos
sa �róxima ediçãô:
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nas bancas.

Ver.eador e Presidente do Sina:i
cat;o dos Emp.reqados no Comércio­
de Joinville, Adolar Schulz está
criticando largamente a Funda­

ção' Getúlio Vargas, por fornecer
dados errôneos da política sala­
ria�. O sindicalista-vereador es

tá �m plena campanha sálarial,já
que sua cLas se está pedindo um

'

aumento na ordem de qua�e 150

por cento, inclusive reposição -

salarial de 34%. Diz Adolar ·1
Schulz que a nova sistemática sa

larial é um engodo para iludir -

os trabalhadores com os aumentos
semestrais e confundir afnda ma-

is os sindicalistas, já que OI
INPC está dificil para ser prga-
nizado.

"Todos já sab�m �ue o GoVerno­
Federal se'�erdeu com esta nova

politica e já está realizando es

tudos pará solução do pro�ema .

Não acredito·em hipótese alguma
nos dados fornecidos pela Funda-.
ç�o Getúlio Vargas que é um ór­
gao que tr?balha'para os empresá,
rios, sempre ávidos na conquis -

ta de percentagens sempre maio -

res e maSsacrar o t�abalhador
com seus salári�s de fome. Basta
analisarmos de perto os dados da

Fundação Getúlio Vargas e do DIE

ESl; - Departamento Intersindical
de Estatísticas e Estudos Sócio-

Econômicos - para vermos que al­

guém está roubando e desinforman
do o povo. E para se ter urna

idéia, os dados inflacionários �

divuLcados pela __FGV., sempre. s�o
d í.vuLqàdos . :

com dias de ante
cedenc..il!i antes do mês chegar-ao

. final. Chegou "a hor-a dos sindica
listas reunirem-se e exigir do -

gQverno federal urna maior serie­
dade com os trabalhadores brasi­
leiros."

.

-

IOUZA
V!l:JROS· CRISTAIS" ESPELHOS E MOLDUR-,!S
PRECOS MÓDICOS - RAPiDEZ E PERFEICAo

AV. PROCÓPIO. GOMES. 1.494 • 2 2. 73 61

89.200 )OINVILLE

Tanto é que ·a política salari­
'al do Delfim Neto está caduca,ha
ja vista a greve do ABC paulista
que já dura mais de 20 dia�, in­
clusive com a prisão do metalúr­
gico'Lula, Luís Inácio da Silva.
Depois de toda confusão na re �

gião industrial �e são Paulo, o
. governo está cônscio de que o mi
lagre de Delfim Neto 'não. passa -

de simples engodo ao trabalhador
brasileiro que-não se exaspera -

com as pressões e am�aças de pri
sões e tortura, iniciativa típi­
ca de um regime doe éxceção e pLe

-

n� �it�dura� apeêar ªe muito po­
lltlCO da sltuaçao nao'querer ad
mitir tal fato. Adolar Schulz,ve

.
-

reador do PDS jOinvilense sabe
que q campanha salarial não será­
fácil de ser solucionada, mas

.

pretende conscientizar sua cate-

goria a participar mai� das ati­
vidades sindicais que par-ticipar
de encontros, congressos, e ou­

tras .at.Lv-í.dade s que dizem respei
to aos trabalhadores. ::Estamos

-. aqui para trabalhar pelo traba -_
lhádor, de criticar o go�erno
quando estiver errado. O sindica
to é urna entidade de apoio ao

trabalhador e, não um mini-posto
do INAMPS", concluiu o sindica -

lista.

·

e maior prazo. Crediário próprio.
· JÓ.4LHERlA 0101

.

0101 JOALHEIRQ-
Matriz: Rup Santa Catarina, 81

-Filial: Rua do Principe.. 101

·
Joinville - S. C.

"

". �".

Fone: :

26.0572

22.3'S93

MAQVILLE
'M6vEIS E EQUIPAMENTOS

PARA ESCRITORIO

Rua Visconde de Taunay, 45-
Fones: 22-5926 e 22-65,58,

- Móveis de madeiras e de aço,
miquinas de escrever, calculadoras
eletronicas, registradoras de
ca.ixa�, re16gio ponto e vigia"

bebedouros etc.
.

Assistência técnica mecânica e.

eLe trSn.i ca c
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Reduzido HorarloPara Entrega de' Carnês na Prefeitura

'1"

Foi alterado o'horário de ;a�
tendimento aos contribu�nt�s' pa
ra a entrega dos talões do Impos
to Predial e Territorial Urbano,
na Prefeitura 'de Joinville. v

Segu,ndo o Secretário Marcos .­

Wehmuth; a medida objetiva redu­
zir os gastos com o pessoal uma

vez que os horários intensivos -

que vinh� sendo adotados' não se
fazem mais necessários já que
grande parte dos con!ribuintes -

já r�tirou seus carnes. Os novos
horários serão os seguintes:

A V I S o

Tº���=Q�=���gg==��=�2���

�ARA'AQUISIÇÃO DE 100.006m2 DE PARALELEPí­
PEDOS DESTINADOS A DIVERSAS OBRAS.

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVIL­
LE leva ao conhecimento dos intereséados,qu; se acha aberta nesta Pr!feitura, ã To­
mada de Preços para aquisiçao de paralele�
p Lp e d o s destinados a, diversas o'bra�.,

As propostàs serão abertas no diá
08 (oito) de �aio de 1980, is 15:00 hOTas,
na Secretaria de Ad m

í

n í.s t ra ç ao desta P'r e+:
feitura.

O Edital completo conterido especi­
,ficaç�es, deveri s!r retirad� �a Secreta -

, ria �e Administraçao, no horar10 normal A�
expediente.'

. .

A Pre,feitura reserva-se o d
í

r e
í

t o

de anular total ou parcialmente a presente
Tomada de Preços, sem que taib� aos �aiti:
cip�ntes o direito de reclamaçao o

.........
en1

zaçao.
_

�IJOinVille, 22.de abril de 1.980 ':"'?tlaus GUntert _I _
Secretirio de Administração

Declara de utilidade púb1i
ca área de terra de proprI
edade do Sr. Jose Luiz 7
Baumgarten.

o Prefeito Municipal de Joinville ,

�o uso de suas atrib�iç�es e de·conformida�e com o

disposto no art. 69, do Decreto-Léi n9 3.365, de 21
de junho de 1941.

DECRE.TA:tf",

De segunda à sexta-feira
7:30 horas às 19:00 horas.

Aos sábados das 7:30 horas
13:30 horas.

LIMPEZA DO RIBEIRÃO MATIAS

das

as

ram iniciados na altura da Rua
Euzébio de Queiroz e ptualmente­
estão sendo desenvolvidos já nq
centro da cidade, perto do Palá­
cio dos Esportes. Sua conclusão­
está prevista 'para os próximos
dias .

SENTIDO ÚNICO NA RUA CACHOEIRA

Sentido único na Rua Caohoe í-e

ra já foi posto. em prática, em
toda a �ua extensão a partir da
Rúa Procópio Gomes até a Rua
Aubé. A medida se deve aos traba
lhos de construção do novo Merca
do Municipal o que forçará uma -

redução na sua capacidade de es­

coamento. O trânsito será permi­
tido apenas no sentido Oeste-Les
te, da Procópio'Gomes para a Rua
Aubé.

.

.
Uma equipe ç1e homens contrata

da pela CODEVILL� vem executando
há cerca de um mes, trabalhos de

limpez� e desobstrução no R�bei­
rão Matias que corta em vazaO. -

subterrânea grande parte qo cen­

tro da cidade.' Os trabalhos fo-

E�pecialista em serv�ços de
torno � solda el�trica.
Inst�lações elétri6as Bm

geral e recuperamentos de
motores.

VENDAS E.ASSISTt:NCIA DAS
MOTOSERRAS HATSUTA

F_one: 26-0770

Rua Marapá, 98 r , Bairro Floresta

io I N V 1 1-- L I!

��PROMOTO
A SUA OFICINA

,JOINVILLE

r I

A HORA

CERTA, PARA'

Jl18

horas por dia
a segunda. ,

disque 138 e;'
fone: 22-1026'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VIRANDO A CASACA
Hi tempo para semear e temp� para colhe h-r. . . a

rir e tempo para chor�r ... polTticamente hi tempo
to e tempo para "virar a casaca ... " Estamos neste
então...

-
.

/
O

I 1�

I���----�----�-----��
f PTB? T;n; Ar n

CERTO nRGAO.DE IMPRENSA DE JOINVILLE CHEGOU A U�A' 'CONCLUSAO
LUMINAR: NAO' EXISTE PTB . A ENQUETE REGISTROU APENAS CORRELIGIO:
NARIOS,DO PMDB E DO PDS. ENGANAR o PRDxIMO INTENCIONALMENTE, 7
FAZENDO-O CRER EM .VALORES DIS'TORCIDOS 'N1\'O t DIF'TcIL PARA QUEM
"RABISCA" EM JORNAL. AGOR'A, E,NGANAR A sr PROPRIO PARA SATISFA­
lER O PATRAO r PUXASAQUISMO E BURRICE' IMP'ERDOAVEL. -COMO DIZIA
MINHA VELHA II ÔMAMAli: �

-

II M E I N GOTT., E S T E C H A E STAu M P U R R I C E TAS T I A BAS. . •
II

1

A V I S o

TOMADA DE PREÇOS
J

N9 10/80

PARK AQUISIÇÃO DE MATERIAL DESTI
NADO AO HOSPITAL MUNICIPAL SÃO
JOS�. '

A PREFEITURA MU�ICIPAL DE JOIN -

VILLE, leva ao conhecimento dos
interessados que s� acha aberta
nesta Prefeitura, a Tomada de
Preços para aquisição d� materi-·
aI déstinado ao Hospital'Munici--
pa+ São José. .

,

As propostas serão abertas no

�ia 13 (treze) de maio de 1980,
as 15:00 horas, na Secretaria de
Administração dest� Prefeitura.
O. E�i ta! completo

�

contendo espe+]:
clflcaçoes, deveía ser retirado­
na Sec�etaria de Administração ,

no horario normal de expediente.
A Prefeitura, res�rva-se o dir�i
to de anular total ou parcialmen
te a presente Tomada de Preços "

sem que caiba aos participantes­
o direito de reclamação ou inde­
nização.
J�in�il1e, 24 de abrll-dé

C'laus GUntert

Sectetario de

Administração

1980

.,.\

"
'

.: I

tempo para-'
de ser, hones­
ultimo, pois

/

PU DO PIPI

o General Serpa jã f�lou a

respeito e foi destituído de su­

as funções. O Papa JÇ)ão Paulo II

tem idéia'formada a, respeito do

controle da natalidade. Depo�s -

,da vi�ita do p�pa, Figueiredo
vai entrar. com seu esquema de
controle da natalidade. Pelo

visto, tão ,log6 o Papa for em-'

bora, o 90vern�, que não tem pa­
pa na língua vai determinar:'�es
te país n í.nquêrn mais "papa .. o"

Aliás o controle da natalida-
. de, do Brasil, é. assunto que vem

sendo discutido há muitos anos e

em sua prática, muitos exageros­
tem sido' cometidos, principalmen
t� entre os índios do norte do

�aís onde es�a tarefa e�a entre­

gue a missionários.' Atualmente -

as fundações Rockfeller e Ford ,

pretendem instalar' no Brasíl 900

centros ,de 'esterilização. D�an­

te dessa nóti�ia tem mu�ta gente
pensando que não pode mais fa-

zer•.. "aquilo".
.

VEL�O\ •. 0LNb.R PCDf".'
W"Ê SE"NW "Pb.P�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



página' 13

CONVERSANDO COM SANTA CATARINA

Santa Catarina do terá, do já
teve. Dos planos, .dos proj etos ,

do desbaratamento do� teus recúr

sos'púbiicos em mordomia�, em

protecionismos e 'favorecimentos­
pes�oais e familiares.

- Quando terás a administra -

ção pública voltada para os teus

mai9..r.�f3,e_!e.g�timo§ interesses?
Quando sera que o peso da'tua re

presentas:ão po�ítica dirá um,bas

t�, ,�'nao à vergçmheira ao pana
mas as negociatas? Quando terás­
um admí.n í.s t.r-adoz às rêdeas?

"

,

Teu povo, todos sabem" escâ .;

saturado, da política pequena e

rasteira do empreguismo, dos con

chavos,dos acordos, das barga
nhas.

Teu povo, todos sabem, ,descrê
da representação política em

qualquer nível, seja federal, es

,tadual, �unicipal e até distri -

tal.
;" Teus: prepos tos, (os do povo )

minha, Santa, para realizarem al­

guma coisa em teu proveito não
vêem obstáculos, não medem es'for

ços. Mas, quando em .t.eu , oh Deus

quantas leis, deçretos, portari­
as e regulamentos o impedem. Não
há força humana, não há força de'
razão, não há força moral que ti
re o ranço dos tais ,interesses -

peSSOais, em primeiro lugar. E
esta afirmação alcança todos os

níveis daquilo que deveria ser a

tua administração.
Nunca se viu, minha Sarita,tan

'tas aberrações, tanto descalabro
tanta sujeira junta e espalhada­
pelos teus 96.000Km2 de, tua su -

perfície.
�s vilipendiada,esbulhada,rou

bada; tens recébido desconsidera
çoes, as mais calamitosas, não
só da parte dos teús irmãos e te
us maiore�, como também e princi
palmente, dos teus filhos.

vê es tes teus- últimos 5 anos;
pensa sobre eles, analisa estes
teus quase dois mil dias; racio�
cina; busca na tua memôr í.a quão
raras e pouquíssimas vezes teus

,

encarregados realmente trabalha­
ram por ti.

Decepcionada pois não� Teus­
filhos, em grande e imensa maio-
ria também.' ,

,� um avançar constante contra
tuas resistências. A tua receita
o dí.nhe ízro que teus filhos pagam
para que bem te goyernem.

TE GOVERNEM e realizem em 'teu
favor, é gasto, é' est��do, é
esbanjado, jogado fora através -

de enormes rombos, em benefícios
familiares e pessoais daqueles
que te deveriam defender.

(MARlLENE BRANDAL-ISE)

,Queres'um exemplo bem 'próximo
,bem prático e real?

Dar-te-ei, �. Um único.
A tua política salarial deIen

dida e elogiada pelos teus mais
falsos e enganadores prepostos.

Tens uma folha de pagamento -

de pouco mais ou menos ••••.••••

6.000.000.000,00 anuais. Isto em

termos mensais dá um desembolsa­
da ordem de 500.000.000,00. Teus

dirigentes informam que teu cor­
po de trabalho, de funcionários,
envolve aproximadamente 50�000 -

pes;:;oas.
Ora. se 500.000;000·de cruzei

ros são repartidos entre 50.000,
pessoas, temos que a media sala­
rial é de 10.00à,00 mensais por
cabeça. Mas vê minha Santa, 3-0,'
mi� são professores que percebem
com todas as vantagens '(pó disto
e daquilo,triênios, etc) uma mé-
,dia "de 5.000,00.

vê: 60% do teu funcionalismo­
percebe 30% da tua folha de paga
menta. Pensa bem. Volto a repe -

tir: 60% do teu funcionalismo
percebe 30% da tua folha de paga
menta. Não pensa que os outros
70% são repartidos pelo restante
dos teus servidores. Não.Não são
Estes, os demais, ainda estão as

sim: de 5 a 10.000 - 20%; de 10
a 20.000 - 15�. Então sobram 5%
(2.500 ilustres e políticos' fi-
'lhos teus) para abocanharem o

gordo dos teuS recursos �uma eli
tização e perpetuação atraves da

corrupção e do suborno, não pe�o
uso do seu dinheiro, mas ainda -

mais (lamentável, pelo uso de re-r

cursos teus �u� deveriam ser ã­

-pLí.cados em bén"efício amplo, ge­
ral_e irrestrito dos teus filhos

-

Já pensaste, minha Santa, que
todos tem ne6essid�des físicas -

iguais? Que todos tem necessida­
des de comer, morar, locomover -

se,'estudar, submeter-se ã assis
tência médica, hospitálar, farma
cêutica? Que todos tem necessida
des de higierie? Que todos tem ne

cessidades de lazer? Que todos -'

tem necessidades de vestir, cal-
çar?

-_

,

Minha Sànta, teus administra­
dores alegam falta de-recursos -

(até pode ser verdade com mordo­

,mia ,solta que por aí campeia) pa,
ra,dar melhores condições oe ,vi­
da aos teus servidores.

vê, agora'estão dando um au-'
menta salarial de 60%. Deixo de
lado a inflação que nos devolve
ao trimestre primeiro de 64).Mas
minha Santa, que representa' 60%
para quem percebe 5.00b? Mas,que
representa 60% para quem percebe
50, 60, 70, 100, 120 oa mais mi­
lhares de cruzeiros mensais?

,

' Seria possível um lampejo de
luz, do Espírito Santo sobre as

cabeças destes teus "dirigentes"'
Minha Santa, sei dos teus pe-,

�idos, sei dos teus rogos sei
das' tuas angústias. Inter,ced,a ma­
is uma vez'e quantas necessárias
forem, junto a Deus para que te-
'us "governantes" conheçam e apli
quem aregrinh� primeira da ciên
cia pavor dos teus a cada dia:
"economia-é a administração do
escasso".

Assim se'há falta de recursos

e admito que qaja; se há interes
se real e verdadeiro para desan­
,gustiar teus servidores; se res­
ta um pouco de nobreza de Ga�á -

- ter em teus d.ír í.qerrt.es , -beus: re' -

presentantes, , faze. com que eles
percebam a realidade dura do dia
a -dia e faze-os também entender­
que, 5, 6, 7 mil cruzeiros mensa

is, para uma família média' é a

conta do aluguel, ou da comida.
Porque e_já houvé uma propos­

ta neste sentido, por que não di
videm 2 ou 3 anos consecutivos o

aumento da despesa da folha de
'pagamento, com igual valor, en­

tre' todos os teus.

.

Não entendeste? Explico, com
um exemplo: são 500.000.000,00'­
mensais de pagamentos. 60% sobre
eles representa 300.DOO.000,DO •

Estes seriam divididos pelo núme
rO,de funcionáiios (50.000)achan
do-se assim o "quantum" de aumen
to individual. O de 5 mil iria -

para iI; o de 10 iria para 16;-;
de 20 para 26; o de 50 para 56;
o de 100 para 106.

Pensa quanto isto representa­
ria em aumento do número de negó
cios, de arrecadação de ICM, de
incremento, de serviços, de capa­
cidade de compra, de,alimentação
de vestir de morar, de medicar -

se, de curar�se:
Pensa em· termos da "priorida­

de das, píra.orLdades " .:

�, é bom demais 'para ser ver­
dâde . O altruísmo e a sincerida­
de de �rogramas não chega a tan­
to. A.busca do bem estar esbarra
no egoísmo individual e da casta
elitizante.

'

Teu povo, minha Santà, é a

massa ignara; eles, os teus diri
gente�, são a elite escolhida pe
1 " .. . "
o prlnclpe' que por suª vez -

foi indicado por outro com o

apôio de alguns anciãos distan -

ciados da realidade e alicerça -

dos no terror que espalharam e
distribuiram durante 15 anos.

Fazem deles um instrumento pa
ra a tua maior glória.'

Amém.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aposenta a Sra, i­
RENITA L.R.HERNAN­
DEZ.

É TEMPo DE VOC2-AlNDA ADQUIRIR SEU
LOTE NO JARDIM DAS OLIVEIRAS POR

APENAS CRS 210.000.00 Á VIstA.

"

'I) - MANSAo - Sita � Rua Coron�-
-

,Francisco Gomes, 19B, com

�rea de 330m2.

2). - MANSAo - Sita � Rua Coronel
Fr�nci�co Gomes, 93B,
área .d s 450m2.

cqm

3) - CASA DE ALVENARIA - Na Rua

Procópio Go�es, 1.0BO.

4) - CASA DE ALVENARIA - na Rua

Araca, 9Z.

5)· '- CASA DE MADEIRA - na Rua I­

ririú, 2.B56

8 ) C A S A O E M A O E I R A '"C. n a R u a E -

pitácio Pessoa, 1B1�

7) DOIS TERRENOS, sitos na Rua

'Ar�ca, 92. Medindo c�da 2BX
50m.

B) 7, CHACARA,- sita no Boemer-

wa1dt, com área de 64 mil -

m2.

9) - OTI�A RESIDENCIA NA RUA GOl

ÁS.

COMERCIAL'
HARRY NASS LTOA.,

C.G.C.M.F. 82.757.055/0001-05

lnscr, Esl. 25-033557-3

TODO MATERIAL, PARA SUA

CONSTRUÇÃO AOS
MELHORES PREÇOS DA

'

PRAÇA, ESTA EM
.

COMERCIAL HARRY NASS �TDA
22-0002

", .

,TELEFONES, 22-1471
Rua Orestes Guj�araes', 1.257 22.3913

,',J à I N V ; L�'E-S. C, '

Calx," Postal N." 360

.

LOTES PRÚPRIOS com água� luz e
tubulação pluvial já ligados. t.oteemen­
to aprovado, próximo à Rua GuilhelnHI.
,Venoas em dtverses modalidades.

'J4. BORCHAS TRANGUILlDADE NA

AQUISIÇÃO DE SEU IMOVEL"

Está instalada na Rua v
í sconde

de Taunav 146. ! uma nova lavan­
:deria que possui o exclusivo

'," SELP-SERVICE"
Os, recursos da moderna t�cnic�
no ramo, à sua disposição.

IMOBILIARIA
,

:" A.jfORCHAS LTD,A� ,

COMPRA· VENDA· lOCAÇAO
'CRECI 4

,DECRETO N9 4073/80

1 � CASA DE ALVENARIA cl 3 dormitfJ..
rios, 2 banheiros, etc. em terreno d,
16x25 metros, com dois anos de uso.
Sito à Rua Tobias Betreto,

-

próximo à Rua Anita- Ga.ribaldi. ,

Preço Cr$ 1.300.000,00.

2 - CASA' f)E MADEIRA grande ct
õ

dOI..
mitôrios, em ótimo estado, em terreno
de 20x22 metros. Rua, Farroupilha,

, Lat. da �ta. Catarina, prox. J,.ojas May..
Preço Ct$ 500.000,00., '

3 - DUAS CASAS DE MADEIRA em terre­
no de 20x20 metros. Rua Pe. Nobrega,
Lateral' da Pedro Lesse, Boa Vista.
Oportunidade apenas Cr$ 320.000,00.

4 - TERRENO GRANDE área de 1.300me ..

tIOS quedredos na esquina das Rua's"
Anita Garibaldi e Rio Grande do Norte.
Bom preço CI$ 1.100.000,00.

"

5 - TERRENO GRANb� 1.020metros qua.
,

dredos, com 30 metros de frente par�
o calçamento da Rua Elza Meinerl, ,

(calçamento pago) .'
Bom preço Crs 350.000,00 a vista.

6 • ARE� DE TERRAS na Rua Mafajó,
prôxtmo Rua Xeventes,
medindo 110x160 metias (1E!.OOO..�.�.
mts2). Com mete, Palmital, econeae
por riacho. Õtimo para sede de Clube,
ou mansão requitede.
Preço CI$ 2.200 OOO�OO.

O Prefeito Municipal de Join­

ville, no uso de suas atribui- /
ções e de acordo com o art. 16l,
item III e 163, item III, da Lei
860 de 29.0:3.67, -lei 1405 e 1403'
de ,19.09.75,

,
. !.

a Sra; IRENITA ROSA HERNANDEZ, o!
cupante do cargo de Professora /!
de Ensino de 19 a 4a. s�rie do / :

19 grau, a partir do dia 09/04;- !
80.

Joinville, 22 de abril de 1980

Luiz Henrique da Silveira
Prefeito Municipal

Claus Güntert'
Secretário de Administração

,_,.
_ta
OPOiOGOWIIf'fA

WASCHHAUS FOI FEITA PARA VOC�

,:, ,,8'SS:I"'O',e,...
'

:

'tf'
CLUBE ·DOS

-

C'OIOIS-
CHOPm\IA E UISQUHRIA DANCANTE

Diariamente das' 21,00 horas
SOM E MÚSICA AO vivo
RUA XV: DE NOVEMBRO, �7 (,..� ANDAR)'
JOIN.VlllE(SC)

Sob 'Dlr�ç_ão XAVIER· S.CURSE_l
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, VENEZIANAS GUARNIÇOES TACOS

FORROS ASSOALHOS BATENTES

LAMBRIS VITRAUX

ponOES - ESQUADRIAS CURVAS E' COLONIAIS
PORrAS ARTlsTICAS - "INEDITAS"

1
_

MAOECO - Madeíraa Decorações e Com. Ltda.

Matriz: Avenida Getulio Vargas. 1.026 - Fone 22. oS 522
Joinville Estado de Santa Catarina
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O. SENADOR TUTÃO HILÂRIO COM MEDO DO FLÂVIO

Em �oda cidade existe o seu

"senadinho" pa�a co�enta�ios pd­
liticos, fofocas, vida alheia,fu
tebol e outras t�ansas. O local
é sempre descontraido,- com muito
cafezinho e ce�veja, não faltan­
do os eomen tarios sôb�e as mu lhe
�es. Em são F�ancisco, T�rra de
Sol e Mar, o local é o Restau�an
t� Flutuante, do nos�o amigo Tu­
tão. Estivemos naque�e agradavel
local durante esta seman� e fica
mos sabendo de um montão de fofo

. ... \ ..

cas e co�sas ser�as, que nas pro
ximas ediç5es �starembs co��ntan
do.

ALTA TENSÂO

Aman�ã transaç5es' musicais no.

Glória em alta tensão', com um

shaw de luzes e cores durante a

ta�de. O som de Firiderson e a

participação ao viv; do G�upo Al
ta .Tensão, farãd a festa da rapa
.z i ada , Haverá' fes.ta no AL VORADÁ/
e CLUBE 25 DE AGOSTO.

JAIR RODRIGUES NO FLORESTÃO

No extremo sul da cidade, as

zueiras ficarão por conta da So­
ciedade Floresta com o seu GRU­
POPSOM e no Vera Cruz com-�muito
Bom pauleira� Este clube promete
para bre�e novas e sensacionais­
novidades �usicais e uma comple-
ta remodelação em sua pista d�

dan�a, que segundo alguns vai
ser umd louc�ra. Vamos n�ssa ga­
tinha. E por falar em Fioresta,o
eh ota de Jair Rodrigues ser,á no

�inásio do dlube, que nós aqui"
4enominamos de Florestão.

MILITARES CO�DAM CORRUPÇÃp"
/

·0 ministério do Exército é li
der absoLuto na corrida dos des-
_vias, desfalques e'outras' falca­
truas administrativas cometidos�
nos últimos dez anos com a marca
de Cr$ 49?, 3 mi lh5es desviados _.'

- para várias jogadas. A denúncia
é do jorhal HORA DO POVO. Dessa�
grana toda, uma boa papte está
registrada no 'TCU como pagamen -

tos indevidos. Em' segundo lugar-
,está o Ministério da Fazenda dom,
a bagatela de, Cp'$ 222,5 m i l.ho ee-«
de cruzeiros. Haja grana prá ser

roubada ...

BEM FEITO EMPRESÂRIOS •.•

Os, empresários tanto puxaram­
o s�vo de Figueiredo e sua cama­

ri lha, que este nào titubeou e ..

deu um presente ao e "tubar5es" ..

brasileiros. Eles, terão que em­

pristar dinheiro ao, governo quan
do sua renda exceder a 4 mi­
lhões de c'ruzeiros de »en âi.men -

tos não tributáveis, e o que'ir­
rita é qué já: vigora a partir de

ju lho sôbre o movimento de
-

79,
conforme declaração de renda. É
o combate � i�flação diz Figuei­
redo, bem como o sacrif'ício I, .de
todos. Só que o Governo ditatori
al não faz sacrificios.

.

De a�guns funcionários públi­
cos, ontem em' Florianópolis, ou­

vimo$ o segui�te comentário:"As­
sim não dá� ggnhamos pouco� e

ai�da temos que contribuir com

3eo cruzeiros mensais ao PDS?"

,O Partido Popular já é reali­
dade em são Chico. O articulador
principal é o vereador Hilário -

Pereira, que hoje recebe entre

alguns lideres maiores o Senador
Evi lá?_io Vieira. A so lenidade de
implantação do. partido será se -

óreta com poucas possibilidades­
da partipipação da imprensa. E,
Hilário tem uma exp l i caç ào t, "t
que tem muitod funcionários d�
Prefeit�ra em noiso partido e,
nób tememos Q reppesátia'do Pre­

feito que poderá fazer algumas /
demissões". Bnt re outros 'lideres
a p xre e ençc: de Abel Olivetti,. ex­
presidei'fte da Arena francisquen-
.se i'

..

, !

i
SHA-NA-NA

1
; .

Segundo FindeI' estará com nOr

vas 'dec�raçõe$ a partir'de junho
para tõt.nar o ambi�n te mc:is .

de e

contraido. Para hoje o d�sc-Jo
ckey da discô, p rome te o' Lança -

menta da música .."MOSCOW TELEX" ;

que re trata toda·' a ilr}.aginaçªo mu

sical do homem n� proximo seculo

SARGENTOS NUMA BOA

Reste sá1ado a Sargent, Pe� -

per>'s Discothéque es�á se movi -

mentando novamente, para superlo
tal' suas dependências. No domi-n:­
go.,' será a ve z do Baby Danoi riq -

Club, para a meninada. O som é
o melho� das disdote�as. Enquan­
to isso, OS preparativos para o

ba i l.e em homenagens .às Mães, com

a particiripção' de uma arques tra-'
internacio;na t .

l1IA) ASBINI I DIVUlGUI O Jornal, fiORA «H»

·Coloqúe,� em sua casa o

melhor e mais moderno
telhado do Brasil
Telhas \PLAN CARPI·

Di s t r i b (. id o r E x c lu s iv o

Gil itmiI·;1
(om. de Mal. de (ons'r. LIda ..

Rua Santà Catarina, 1.539
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das a partlc1.pação do Joinviliê
Esporte Clube na Copa BRasil/ 0u
roo Mantivemos um contato com o

treinador e -este afirmou que "va­
mos fazer o possível para vencer­
este encontro, já que o Santos a

pesar de ser urna boa equipe não
é bicho de sete cabeças.' No seu
reduto a coisa não vai $€r fácil
porque' �staremos lutando contra­
a equipe santista e praticamente
contra urna cidade, que tentará �
fará tudo para classificar o seu

representante. «.

"
página 16

l: Prafrente JECI
r

Pois é torcida 'joinvilense, a/vi
tória contra a equipe do GuaranI
não foi possivel e, amanhã todos

-

nós vamos torcer_pelo tricolor e

bi-campeão catarinense. A parti-

4' I I I I IiUUI

da não será dificil, porque o ti.
me joinvilens� já venceu a equi-
'pe santista fi, não será em urna

semana que vai desaprender.O té�
nico Velha preocupa-se com o ren

dimento técnico dos onze atle =

tas em função da torcida, que no

seu reduto santista empurra· o ti
me peixeiro com força, fazendo =

com que mui tos jogos perdidos s,e

torne numa autêntica vitória

.Para este jogo, departamento de
futebol do Joinville Esporte Clu
be est& confiant� e, não pensa i
.mu í, to menos quer urna derrota. A
ordem é vencer. Com urna vitória,
o Estado de Santa Catarina repre
sentado'na equipe joinvilense es
tará dando �igoroso passo �. clas
sificação da CopaBrasil/Ouro. Sa
bemos que Borrachinha, Clóvis,Va
gner;Carraro e Ladinho, Nana, M�
teus e Lico, Raulino, zé Carlos
Paulista e Ad�mir r: estarão Lut.an
do frenéticamente com apoio e . a
torcida de' todo estado de San
'ta Catarina'.

/

o treinador Velha mostrél.-se mui
to preocupado com este encontro,
que -def Ln í.râ de urna vez por to

EM SC, PTB COM O pE DIREITO

DEPOIS QUE.DISSERAM QU:q NÃO EXISTE PTB EM JO
INVILLE, DEPOIS QUE FOI DIFIcIL DE ACREDITAR /
QUE DEZ MIL PESSOAS ESTIVERAM NO COMIcIO DO PTB
EM CHAPECO, ATE MESMO O PRESID�NTE' FIGUEIREDO!
DEVE TER FICADO EM DÚVIDA. E PROVÁVEL QUE FI­
GUEIREDO FAÇA ALGUMAS PERGUNTAS. AO BRIZOLA QUAN
DO ESTE CHEGAR A BRASILIA ... ALIÁS NÃO SERIA DE
ADMIRAR POIS BRIZOLA ESTÁ APARECENDO EM JORNAIS
COMIcIOS E ACIMA DE TUDO DANDO/MUITAS ENTREVIS­
TAS PARA A TELEVISÃO. O POVO QUER SABER DAS cor
SAS. : .

-,

-

o empate de quinta-feira, nao de
monstra �bsolutamente que o ren­
dimento da equipe caiu .. O Guara­
ny apesar de alguns proble�as é
o time que foi campeão brasilei�
ro de 78 e, está com praticamen­
te o mesmo elenco, sõmente com

algumas modificações. O astro da
equipe continua sendo o catari -

nense Zenon, que dá um suporte e

força muito grande ao plantel bu
g�ino. Para qúem anda meio des'
ligado, o jogo será domingo às
16 horas, na cidade de Santos e

àque-les que pretenderem poderão­
escutar o jogo pela vibrante .�
quipe da Rádio Cultura, sempre _

presente nos grandes acontecimen'
tos esportivos •.

�!"<{ ..:�:\<;{l ...
\ '-- \ ",--". :',.,t-: , � ,. J

\'���iY
COMO NINGU�M ENTENDE Ô�TEMPO

EM JOINVILLE, COM O VERÃO SE ES­
TICANDO.DENTRO DO bUTONO, O CA­
'LOR DANDO CHANCE ,A MAIS ALGUNS -

'DIAS DE PRAIA, NOSSO REP6RTER. /
NÃO PERDEU 'A OPORTUNIDADE. SEU
uFARO" PROFTSSIONAL O LEVA A RE­
CANTOS MARAVILHOSOS ONDE COISAS
MARAVILHOSAS PODEM SER VISrAS E
REGISTRADAS PELA SUA CÂMERA (MUI
TO INDISCRETA).

�S AT� QUE � BOM. '

.. DIZ
VELHO DITADO QUE QUEM ENCHE
OLHOS CONTENTA O CORAÇÂO.

A SER VERDADE E DIANTE DESSA
"COISINHA DO PAI", Al AO LADO,
� MUITO INDICADO, AOS MAIS AFOI­
TOS, MEDIR PRESSÃO ARTERIAL, TO­
MAR REM�DIO PRO CORAÇÃO E NÃO E­
XAGERAR EM COISAS "QUE JESUS NÃO
GOS'l'A ... "

TÂ MELHORANDO

UM
OS
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